
 
 

RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS 
Setembro e 3° Trimestre de 2024 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO      

 

Depois de alguns meses de altas, setembro foi marcado por muita volatilidade 

nos principais índices do mercado, refletindo no desempenho das carteiras de nossos 

clientes. A maioria dos índices fechou o mês no negativo, incluindo fundos de renda fixa 

atrelados à inflação. No mercado de renda variável e em ativos no exterior, a grande 

maioria terminou o mês com quedas acentuadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Iniciando pelo Brasil, em agosto de 2024, o IPCA (Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo) registrou uma deflação de 0,02%. Esse foi o primeiro mês de 

deflação do ano, impulsionado principalmente pela queda de 2,77% no preço das contas 

de luz. Além disso, o grupo de alimentação e bebidas também contribuiu para essa 

deflação, com uma queda de 0,44%. No acumulado dos últimos 12 meses a inflação 

ficou em 4,24%. Em relação aos núcleos inflacionários, eles apresentaram uma 

desaceleração. O núcleo da inflação foi de 0,13%, uma queda em relação ao mês de 

agosto, que foi de 0,24%. Em termos acumulados, a média dos núcleos desacelerou 

para 3,8% nos últimos 12 meses.  

  

Em setembro de 2024, o setor de serviços no Brasil mostrou um desempenho 

robusto, com o Índice de Gerentes de Compras (PMI) subindo para 55,8 pontos, 

indicando uma expansão significativa. Principalmente pelo setor de serviços que 

avançou 1,2%, consideravelmente acima das expectativas de mercado que estavam 

apontando para 0,0%. No setor de vendas varejista, houve um crescimento de 0,6% em 

relação ao mês anterior, conforme apontado pela Pesquisa Mensal de Comércio do 

IBGE. Esse resultado foi acima das expectativas e marca a 14ª alta consecutiva no 

setor. Já a atividade industrial apresentou um desempenho mais moderado, com o PMI 

composto caindo para 54 pontos em setembro, contra 54,6 em agosto. Na contramão, 

a produção industrial acelerou a queda, caindo 0,4% em relação ao mês anterior.  

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central decidiu elevar a taxa 

Selic em 0,25 ponto percentual, elevando-a para 10,75% ao ano. Esta foi a primeira alta 

na taxa desde agosto de 2022. A decisão foi unânime e justificada pela resiliência da 

atividade econômica, pressões no mercado de trabalho, e elevação das projeções de 

inflação. O Copom deixou claro que futuros ajustes na taxa de juros e a magnitude total 

do ciclo de aumento dependerão do compromisso firme de convergência da inflação à 

meta.  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Gerando muita surpresa no mercado, agência de classificação de risco Moody's, 

elevou a nota de crédito do Brasil de Ba2 para Ba1 em 1º de outubro de 2024, com 

perspectiva positiva. Essa mudança coloca o país a um passo do chamado  

grau de investimento, um selo de bom pagador que assegura aos investidores 

um menor risco de inadimplência. Se o país voltar a ter grau de investimento, os fundos 

soberanos poderão voltar a investir no Brasil. O Brasil perdeu o grau de investimento 

em setembro de 2015, durante o governo da presidente Dilma Rousseff. A perda do 

grau de investimento ocorreu devido a uma combinação de fatores econômicos, 

incluindo a alta da dívida pública e a desaceleração do crescimento econômico.  

Em agosto de 2024, a arrecadação federal do Brasil alcançou um recorde 

histórico, totalizando R$ 201,6 bilhões. Esse valor representa um aumento real de 

11,95% em comparação com o mesmo mês do ano anterior, quando a arrecadação foi 

de R$ 172,785 bilhões. Em termos nominais, o crescimento foi de 16,69%.  

O mercado de trabalho no Brasil continua aquecido. Em setembro de 2024, a 

taxa de desemprego caiu para 6,6%, a menor taxa registrada desde o início da série 

histórica em 2012. A população ocupada tem mostrado forte dinamismo, especialmente 

no setor formal, com a criação de novas vagas e aumento dos rendimentos reais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalizando as questões locais, o último boletim Focus divulgado logo no dia 30 

de setembro, trouxe a previsão do IPCA para o final de 2024, que é de 4,37%, resultado 

superior ao projetado no mês anterior, tendência que tem se repetido nos últimos 



 
 

informes. O boletim Focus também apresentou uma melhora no resultado do PIB para 

o final de 2024, com a estimativa agora em 3,00%, superior à última carta divulgada.  

Por fim, em relação ao câmbio, assim como no mês anterior as previsões do 

mercado apresentaram acréscimo em relação ao divulgado no mês anterior e agora em 

R$ 5,40.  

Agora falando sobre o exterior e começando pela economia europeia. O Banco 

Central Europeu (BCE) decidiu reduzir as taxas de juros em 0,25 ponto percentual. A 

taxa de depósito agora está em 3,50%, enquanto a taxa de refinanciamento caiu para 

4,25%. Essa decisão foi tomada em meio a uma desaceleração na inflação e um 

crescimento econômico fraco. A ata da reunião do Banco Central Europeu (BCE) de 

setembro de 2024 destaca preocupações com a estagnação da desinflação.  

Entrando na economia norte americana, o Federal Reserve (FED) decidiu reduzir 

a taxa de juros em 0,50 ponto percentual em 18 de setembro de 2024. A taxa juros 

americana agora está na faixa de 4,75% a 5%, uma redução significativa em relação à 

faixa anterior de 5,25% a 5,5%. Esta foi a primeira redução de juros desde os primeiros 

dias da pandemia de COVID-19. Em seu comunicado logo após a reunião o FED, 

destacou a confiança de que a inflação está se movendo de forma sustentável em 

direção a 2% e pelo equilíbrio dos riscos para alcançar seus objetivos de emprego e 

inflação.  

O crescimento da atividade econômica nos EUA continua resiliente. As vendas 

no varejo registraram um aumento de 0,1% no mês, contrariando a previsão de queda 

de 0,2%. A produção industrial superou as expectativas, crescendo 0,8% em vez dos 

0,6% previstos. A economia norte americana segue caminhando forte para um 

crescimento de 3,0% no ano de 2024.   

E finalizando, a economia chinesa continuou a enfrentar desafios significativos. 

A atividade industrial mostrou uma contração contínua, com o Índice de Gerentes de 

Compras (PMI) da indústria caindo para 49,3, abaixo da linha de 50 que indica 

expansão. O setor de serviços também desacelerou, com o PMI de serviços caindo para 

50,03. Além disso, os preços de vendas de imóveis novos caíram quase 38% em termos 

anuais, refletindo que crise imobiliária continua a afetar a economia. Diante deste 

cenário, o governo chinês anunciou um novo pacote de estímulos econômicos, incluindo 

cortes nas taxas de juros e a redução dos requisitos de reserva para os bancos.  

Apesar dessas medidas, o mercado vem reduzindo sua previsão de crescimento 

para 4,8% em 2024, abaixo da meta de 5% estabelecida pelo governo.  



 
 

O segmento de renda variável continua enfrentando desafios e com grande 

oscilação ao longo deste ano, depois de uma sequência positiva o IBOVESPA voltou a 

fechar em baixa em setembro de 2024. Reforçamos que o nível atual pode indicar uma 

boa oportunidade de compra e possibilidade de retorno no médio e longo prazo. O início 

do ciclo de corte de juros nos EUA, pode beneficiar os investimentos em bolsa nos 

mercados emergentes, sendo o Brasil um possível destino de recurso gringo. 

Observamos que, atualmente, o fluxo de recursos estrangeiro na bolsa é negativo a 

elevação da taxa de juros Selic, pode atrapalhar uma retomada mais robusta do índice 

local. Abaixo mostramos quadro com o fechamento do IBOVESPA em setembro:  

   

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR  

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 



 
 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR           

                                                            

             

                                                  

                               

  



 
 

         

   

    

    

   



 
 

 

    

 

 

 

    

 

 

 

 



 
 

 

  

 

 

 

   

 

 

 

 

                                                                                        



 
 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      

 

 

                                                             

                      



 
 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 

 

 



 
 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 



 
 

9. RESUMO 

POSIÇÃO DE ATIVOS: no encerramento do mês de setembro de 2024, em 

30/09/2024 a carteira de investimentos do IMPREV alcançou o valor de R$ R$ 

87.249.550,17 apresentando assim um crescimento nominal de 10,56% em relação a 

carteira no valor R$ 78.915.388,20 em 31/12/2023. A carteira de investimentos 

apresentou rentabilidade no mês de setembro de 2024 de –R$ 16.691,07, no 3° 

Trimestre de R$ 2.459.756,55, e no ano de R$ 4.094.753,40. A carteira de investimentos 

apresentou rentabilidade mensal de -0,02% contra uma meta atuarial no mês (IPCA + 

5,05% a.a.) de 0,85%, no 3° Trimestre carteira de investimentos apresentou 

rentabilidade de 2,92% contra uma meta atuarial de (IPCA + 5,05% a.a) de 2,11%, no 

no a rentabilidade da carteira foi de 5,02%, contra uma meta de 7,21%.  

ANÁLISE DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS CARTEIRA DE 

INVESTIMENTOS 

No final do período, a carteira apresentou números de fechamento que 

evidenciam que suas posições estão em conformidade com os limites definidos nos 

artigos da Resolução 4.963/2021. 

ENQUADRAMENTO NA RESOLUÇÃO E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 

A situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar de alguns 

objetivos não terem sido alcançados (estratégias alvo), fica demonstrado o cumprimento 

da legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos definida para o 

ano de 2024. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira em relação à 

Política de Investimentos demonstram apenas que os objetivos pretendidos para o ano 

de 2024 não foram atingidos diante das oportunidades que o mercado ofereceu como 

boas alternativas. 

RENTABILIDADE E RISCO (POR ATIVO) 

As séries históricas da rentabilidade e risco por ativo da carteira em relação aos 

respectivos benchmarks, demonstra a qualidade e consistência de seus resultados 

ainda insatisfatórios. 

DISTRIBUIÇÃO POR BENCHMARKS 

A carteira mantém a totalidade dos recursos aplicados em ativos financeiros 

indexados, e/ou que buscam replicar indexadores adequados, e em conformidade, com 

os objetivos da política de investimentos, de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR CLASSIFICAÇÃO ANBIMA 



 
 

Os fundos de investimentos presentes na carteira seguem as características de 

estratégias e fatores de riscos definidas pela ANBIMA. Esse agrupamento facilita a 

comparação de performance entre os diferentes fundos, assim como auxilia o processo 

de decisão de investimento. 

DISTRIBUIÇÃO POR GESTORAS E ADMINISTRADORAS 

As gestoras e administradoras dos fundos de investimento presentes na carteira 

são instituições regulares junto aos órgãos de controle e fiscalização, estão presentes 

na lista exaustiva da SPREV, assim como apresentam histórico de regularidade no 

ambiente de gestão e administração de investimentos. 

RETORNO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS 

Depois dos dois meses anteriores do trimestre de desempenhos positivos, 

setembro foi marcado por muita volatilidade nos principais índices do mercado, 

refletindo no desempenho da carteira. Como já dissemos, a maioria dos índices fechou 

o mês no negativo, incluindo fundos de renda fixa atrelados à inflação. No mercado de 

renda variável e em ativos no exterior, a grande maioria terminou o mês com quedas 

acentuadas. De qualquer forma, a renda fixa segue como referência de rentabilidade, 

com o CDI mantendo a melhor relação risco x retorno x liquidez. 

RETORNO DOS FUNDOS DE INVESTIMENTOS 

Os fundos de investimento presentes na carteira são regulados, e estão em 

conformidade com a legislação normativa dos investimentos dos RPPS. Além de 

estarem adequados à execução da Política de Investimentos aprovada para o ano de 

2024, assim como também atendem os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

manter a carteira de investimentos sem alterações. 

ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS DO 3° 

TRIMESTRE E DO MÊS DE SETEMBRO DE 2024. 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

 

Viradouro/SP, 17 de outubro de 2024. 

 
 
 
   LAERCIO FERREIRA JUNIOR                         PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 



 
 

 
 
 
 

LEONARDO ZACARONE RODRIGUES 

Membro do Conselho Fiscal 
 
 
 


